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nação pela varíola do maca-
co em um paciente interna-
do em Salvador. Depois da
investigação feita pelos cen-
tros de Informações Estraté-
gicas em Vigilância e Saúde
(Cievs), a confirmação foi fei-
ta através de um exame la-
boratorial. O quadro de saú-
de do indivíduo, internado
em um hospital privado da
capital baiana, elencava sin-
tomas similares à varíola,
como erupções na pele, fe-
bre alta de início súbito e
adenomegalia (inchaço das

Secretaria de Saú-
de da Bahia (Se-
sab) descartou na
manhã desta quin-
ta-feira (16) a sus-
peita de contami-

Sesab descarta caso
suspeito de varíola dos
macacos na Bahia

glândulas do sistema imu-
nológico).

A suspeita tinha sido no-
tificada na última quarta-fei-
ra (15) e deixou os baianos
alarmados com a possibili-
dade de disseminação. De
acordo com a pasta, não há
ainda outros casos suspei-
tos da Monkeypox (outro
nome dado à varíola do ma-
caco). Entretanto, a pasta
acompanha de perto o cená-
rio das manifestações da
doença. No Brasil, já há cin-
co infecções confirmadas
desde o registro do primeiro
caso do país, em um homem
de 41 anos de São Paulo que
viajou a Portugal e Espanha.
Desde então, a Monkeypox,
muito semelhante à varian-
te humana da varíola, já se
manifestou em mais de trin-
ta países.

Dentre os sintomas, es-

tão febre, dor de cabeça, do-
res musculares, dores nas
costas, adenomegalia, cala-
frios e exaustão. A infecção é
autolimitada com sintomas
que duram de 2 a 4 sema-
nas, podendo ser dividida em
dois períodos: invasão, que
dura entre 0 e 5 dias, com fe-
bre, cefaleia, mialgia, dor das
costas e astenia (dor muscu-
lar) intensa. Entretanto, mes-
mo com a suspeita descar-
tada, a população deve ficar
atenta e seguir com os cui-
dados aprendidos até aqui,
já que uma das formas de
contágio é através de secre-
ções infectadas, como a sa-
liva e a coriza.

O infectologista e mem-
bro diretor da Sociedade
Brasileira de Infectologia
(SBI) Antônio Bandeira expli-
cou que a incubação da do-
ença não é imediata, levan-

do uma média de doze dias
para as primeiras manifes-
tações. De acordo com o
especialista, a maioria dos
casos são autolimitados,
não resultando em desfe-
chos mais graves, e há tra-
tamentos antivirais para
quadros agressivos. Entre-
tanto, o mais importante é
não esperar assim que per-
ceber os sintomas sugesti-
vos da Monkeypox. “Procure
imediatamente o serviço

médico para que se possa
fazer o diagnóstico diferen-
cial”. Assim como acontece
com a Covid, as suspeitas
de varíola do macaco devem
ser avisadas aos órgãos
competentes.

“O importante é que se
você fez uma viagem inter-
nacional e se encontra com
esses sintomas, imediata-
mente contate o serviço mé-
dico e a Vigilância Epidemi-
ológica através do Cievs,
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Suspeitas deixaram muitos baianos em alerta sobre a doença no estado
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A via principal da Avenida
Juracy Magalhães, no peque-
no trecho entre a entrada da
Avenida Santa Luzia e o aces-
so à sede da Embasa, está
sendo bloqueada provisoria-
mente para o tráfego de veí-
culos particulares. A interdi-
ção, que afeta apenas o fluxo
no sentido Lucaia, é neces-
sária para avanço das obras
do Trecho 2 do BRT. A previ-
são é que a via principal seja
completamente liberada em
15 dias.

Com o bloqueio, os veí-
culos particulares poderão
seguir pela via marginal no
mesmo trecho de onde po-

Trecho da Juracy Magalhães
será bloqueado para obras

dem chegar na via principal
da Juracy Magalhães logo
mais à frente, antes da sede
da Embasa. Apenas uma fai-
xa na via principal será desti-
nada à circulação exclusiva
de ônibus durante o dia, das
5h às 20h, para atender aos
passageiros num ponto que
fica na parte da via onde ocor-
rem as obras.

Após este horário, os ôni-
bus passam a acessar a via
marginal, onde será implan-
tado um ponto provisório.
Agentes de trânsito e trans-
porte estarão no local para
orientar condutores e usuári-
os sobre as mudanças.

As mais expressivas ma-
nifestações do São João in-
tegram a grade de programa-
ção do Pelourinho, que já
está todo decorado para os
quatro dias de festa. Sala de
reboco, com o tradicional for-
ró pé de serra, atrações iti-
nerantes e os palcos arma-
dos, incluindo um em forma
de coreto, vão dar o tom do
São João da Bahia do Cen-
tro Histórico, que acontece
de 23 a 26 de junho, realiza-
do pelo Governo do Estado,
por meio da Bahiatursa.

Nomes como Paulinho
Boca de Cantor, Cicinho de
Assis, Sarajane, Edil Pache-
co, Gereba, Genard, Márcia
Short, Del Feliz, Carlos Pita e
Zelito Miranda integram a
grade de programação. Os
largos do Terreiro de Jesus,
do Pelourinho, do Cruzeiro de
São Francisco, Tereza Batis-
ta, Pedro Arcanjo e Quincas
Berro d’Água, além de todas
as ruas do Centro Histórico,
já estão enfeitados.

A festa terá o seu grande

Pelourinho traz grandes atrações e
manifestações do São João tradicional

centro de animação em volta
do palco em forma de coreto
armado em frente à Funda-
ção Casa de Jorge Amado, no
Largo do Pelourinho. Balões,
bandeirolas, corações, bone-
cos gigantes representando
um trio nordestino são alguns
dos elementos decorativos
do São João do Centro Histó-
rico, que este ano tem como

FORRÓ
Grandes nomes da música passarão no Pelô

tema ‘Valeu Esperar’.
Os shows começam

sempre a partir das 17h no
Largo do Cruzeiro de São
Francisco, onde está instala-
da a já tradicional Sala de
Reboco, lugar do mais au-
têntico forró pé de serra. Na
quinta-feira, dia 23, se apre-
sentam Dão Forró Black,
Serravalle e Banda, As Nan-

para que a gente possa ra-
pidamente ajudar nesse
sentido”, disse Bandeira. É
importante também colocar
a carteira de vacinação em
dia: a Organização Mundial
da Saúde (OMS) recomenda
que a população tome a va-
cina contra a varíola huma-
na, se ainda não tiver toma-
do. Ela é capaz de reduzir
em até 85% as chances de
desenvolvimento da
Monkeypox.

Seis poesias de Liz Ma-
tos foram musicadas e serão
lançadas em formato EP, que
leva o mesmo título do livro “A
Cicatriz e a Flor”, no próximo
dia 08 de julho com show no
Bistrot Trapiche de Fernanda
Noronha, cantora brasileira
radicada nos EUA e premia-
da internacionalmente.

As composições musi-
cais para esse EP indepen-
dente foram criadas pela pró-
pria Fernanda Noronha e por
Jair Luz e gravadas nos EUA
e no Brasil. As produções
musicais e arranjos ficaram
a cargo de grandes nomes

Liz Matos lança EP com poesias
do seu livro ‘A Cicatriz e a Flor’

nessa área, como Paulo Ca-
lasans, Jair Luz e Peu Perei-
ra. As referências passeiam
pela bossa nova, jazz, músi-
ca brasileira romântica, folk
jazz e toques de valsa.

Fernanda Noronha vem
dos Estados Unidos especi-
almente para o show de lan-
çamento em Salvador, no qual
será acompanhada por qua-
tro músicos.

Este registro fonográfico
estará, em breve, disponível
nas principais plataformas
digitais, como Spotfy, Deezer,
iTunes, Google Play e Apple
Music.

das, Paulinha Oliveira, Meni-
na Forrozeira e Sarapatel
com Pimenta. Na sexta-feira
tem Forró dos Vizin, Luh Mon-
teiro, Mara Magalhães, Ska
no Xote, Arame Liso e Forró
Passa Pé.

No sábado, dia 25, será
a vez de Claudia Assis, Sam-
ba e Sede, Gabriela Moraes,
Nadja Meireles, Geruza Gue-
des e Nando Borges. Encer-
rando os shows do largo, no
domingo, tem Resfulengo,
Flor de Milho, Wellington Pa-
checo, Maria Odete, Sobe Po-
eira e Stilo da Raça.

Nos demais largos, a
programação começa sem-
pre às 18h. Apresentam-se
no coreto do Pelourinho, no
dia de abertura da festa: Ve-
neno Letal, U Tal do Xote, Ban-
da Maviel, Banda Renan Men-
des, Bira S/A, #ColeComigo
e Vinnicius. Na sexta-feira,
será a vez de Dammys Mon-
teiro, Banda 20Xotear, Edy
Xote, Kimimo do Forró, Diego
Moraes, DJ Preta Forró Sound
e Marcondes Moraes.

ARTIGO
Os juízes, a interpretação da lei e a
nomeação dos membros do STF

Lucas Castelo Branco discricionariedade é reduzida
significativamente se, sobre o
tema em apreço, já existir en-
tendimento consolidado da
corte constitucional. Assim,
em última análise, são os
magistrados das cortes cons-
titucionais que imprimem um
tom menos objetivo às deci-
sões judiciais. 

Isso é tão verdadeiro que
se sabe que o perfil ideológi-
co do candidato à corte cons-
titucional é importante. A visão
de mundo de seus membros
afeta o resultado da interpre-
tação. Isso faz parte do jogo
democrático e deve ser enca-
rado com naturalidade.

Por outro lado, não se
deve confundir o perfil ideoló-
gico do candidato e o seu
compromisso com certos va-
lores com troca de favores. O
nomeado não contrai dívida
com o grupo que o indicou,
no sentido de livrar seus cau-
datários da força da lei.

É preciso compreender
que, dada essa amplitude de
interpretação das normas
constitucionais que encerram
valores, faz completo sentido,
por coerência ao sistema po-
lítico democrático, que os
membros da suprema corte
sejam indicados pelo presi-
dente, eleito pelo povo, e con-
firmados pelos membros do
senado, também eleitos pelo
povo. 

Preserva-se, assim, algu-
ma legitimidade democrática
no julgamento de questões de
alta carga valorativa submeti-
das à suprema corte. Afinal, a
interpretação constitucional,

especialmente quando envol-
ve princípios, é um compósito
de considerações jurídicas
envolto em considerações
políticas, filosóficas, históri-
cas, desencadeada pela lei-
tura do texto constitucional.

Conceber-se um meca-
nismo de nomeação diferen-
te é relegar para pessoas não
investidas de legitimidade
popular a escolha dos mem-
bros de um tribunal que, que-
rendo ou não, tem certa fei-
ção política e cujas decisões
têm impacto relevante na for-
matação da sociedade que se
pretende construir.

Autor: Lucas Castelo
Branco, advogado.

H á quem imagine
que a função do juiz
é julgar o caso de
acordo com o seu
senso de justiça. E
há juízes que pen-

sam assim. Mas se o juiz de-
vesse julgar de acordo com
seu senso de justiça, as leis
seriam, em boa medida, des-
necessárias. Dessa forma, o
juiz deve julgar de acordo com
a lei, pouco importando se o
resultado da interpretação se
conforma com seu senso de
justiça. E a interpretação não
deve ser manipulada para que
o resultado se amolde ao seu
desejo. 

Em uma sociedade mul-
ticultural, querer que o juiz jul-
gue de acordo com seu sen-
so de justiça significaria eli-
minar a segurança jurídica,
pois pessoas com visões de
mundo diferentes têm, de
boa-fé, percepções de justi-
ça diferentes. No judiciário,
deve-se almejar a uniformida-
de do direito. Consequente-
mente, a lei, boa ou ruim, é a
lei que se tem, e não cabe ao
juiz buscar corrigi-la. 

Aristóteles já reconhecia
que a aplicação da lei apro-
vada, concebida para casos
gerais e não todos os parti-
culares possíveis, poderia le-
var a resultados injustos. As-
sim, ele admitia que o juiz
corrigisse a lei para adaptá-
la à situação particular, como
mandamento de justiça (epi-
keia). Entretanto, tal faculda-
de não é dada aos juízes nos
sistemas legais modernos.

É claro que toda lei exige
interpretações. É justamente

por isso que existem os mé-
todos e os cânones herme-
nêuticos. Eles tornam a inter-
pretação a menos pessoal
possível, evitando que a von-
tade do juiz prevaleça sobre a
vontade da norma. O esforço
do juiz, então, centra-se na
aplicação de técnicas de in-
terpretação, devendo ele acei-
tar o produto desse esforço.

Há juízes, por exemplo,
que, para afastar a aplicação
de uma regra, valem-se de
princípios jurídicos, como se
estes devessem se confor-
mar às regras, e não o con-
trário. Essa forma de pensar
é indevida e reflete justamen-
te a tentativa de fazer prevale-
cer a vontade do julgador em
prejuízo da lei legitimamente
aprovada. 

Situação distinta é a do
juiz quando ele se confronta
com situações de conflito de
direitos constitucionais mol-
dados por princípios. Nesses
casos, usa-se a técnica da
ponderação. Por meio dela,
há maior possibilidade de se
inserir uma visão pessoal à
decisão, embora, sem dúvi-
das, ela deva ser fundamen-
tada em valores reconhecí-
veis na sociedade em ques-
tão, a partir da interpretação
do texto constitucional. 

Entretanto, tal margem de
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